POSSOR
Plano de Aula
Módulo 16 — Evolução — Aula 137
Equilíbrio de Hardy-Weinberg
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Evolução

	Aula
	5 de 10 (Aula 137 do currículo) — Equilíbrio de Hardy-Weinberg

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 136 — Síntese moderna: genética populacional e evolução

	Próxima aula
	Aula 138 — Deriva genética e efeito fundador



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender o princípio do equilíbrio de Hardy-Weinberg.
Objetivos específicos
1. Enunciar as condições do equilíbrio de Hardy-Weinberg
1. Aplicar as fórmulas básicas de Hardy-Weinberg em problemas simples
1. Relacionar o desvio do equilíbrio à ocorrência de evolução
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Síntese moderna e pool gênico (aula anterior)
1. Alelos e frequências genotípicas (Módulo 13)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Fórmulas de Hardy-Weinberg
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Se uma população não estivesse evoluindo, o que aconteceria com as frequências dos alelos ao longo das gerações?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar o princípio de Hardy-Weinberg: em uma população ideal (grande, com acasalamento ao acaso, sem mutação, sem migração e sem seleção natural), as frequências alélicas e genotípicas permanecem constantes ao longo das gerações — ou seja, a população está em equilíbrio, não evoluindo. Apresentar as fórmulas básicas: p + q = 1 (frequências alélicas) e p2 + 2pq + q2 = 1 (frequências genotípicas). Explicar que o principal uso prático do modelo é justamente o contrário do que parece: ele serve como referência para detectar quando uma população ESTÁ evoluindo, ao identificar desvios das frequências esperadas.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Resolver em conjunto um problema simples de cálculo de frequências alélicas e genotípicas usando as fórmulas de Hardy-Weinberg.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios sobre o equilíbrio de Hardy-Weinberg.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da resolução do problema de Hardy-Weinberg pelos alunos.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Cite duas condições necessárias para uma população estar em equilíbrio de Hardy-Weinberg.
2. Para que serve, na prática, o modelo de Hardy-Weinberg?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Acasalamento ao acaso e ausência de mutação (outras respostas válidas: população grande, ausência de migração, ausência de seleção natural).
2. Serve como referência teórica para detectar se uma população está evoluindo, ao comparar as frequências observadas com as esperadas em equilíbrio.
9. Observações e Extensão
Manter os cálculos simples, com números redondos, focando na compreensão conceitual mais do que na complexidade matemática.
